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Companheiros/as,
No dia 29/04, os trabalhadores nas empreiteiras e 

metalúrgicas compareceram junto com o SINDIPA no clube do 
Vila Ipanema e disseram NÃO a fundação do Sindicato fantasma 
dos pelegos que foram derrotados nas últimas eleições.

NA ASSEMBLEIA FAJUTA DOS PELEGOS SÓ TINHA BATE 
PAU, ARAPONGA E A SEGURANÇA PRIVADA DA USIMINAS

Juntos com o Sindicato e as demais organizações 
contrárias a criação do sindicato fantasma, os trabalhadores 
ao chegarem ao clube encontram os portões trancados e lá 
dentro quem estava? 

Os pelegos derrotados nas eleições do SINDIPA em 
2013 e que respondem na justiça pelos roubos que cometeram 
no Sindicato junto com arapongas da usina, vigilantes da 
PROSEGUR e bate paus da Força Sindical. Estava lá dentro 
a turminha de pelegos do Luiz Carlos Miranda pau mandados 
da USIMINAS, Jorge Malta, Jorge Empereur, João Pedro, Jair, 
Edimilson (Amiguinho), Flaviano Costa e outros.

Todas as ruas do bairro foram sitiadas pela Polícia 
Militar, ou seja, tudo armado para um palco de guerra onde as 
vítimas seriam os trabalhadores.

METALÚRGICOS DIZEM NÃO AO GOLPE DOS PELEGOS E DOS PATRÕES 
E DECIDEM POR UNANIMIDADE CONTRA 
A CRIAÇÃO DO SINDICATO FANTASMA 

NADA IMPEDIU QUE OS TRABALHADORES DECIDISSEM 
CONTRA A CRIAÇÃO DO SINDICATO FANTASMA

Firmes, os trabalhadores nas empresas da base 
realizaram a assembleia no portão do clube e, além de decidir 
contra a criação do sindicato fantasma do pelego, reafirmaram 
que já são representados pelo SINDIPA. Da mesma forma, os 
trabalhadores de Timóteo, Itabira, João Monlevade reafirmaram 
que já têm os sindicatos que os representam.

O Boca Roxa e seus pelegos continuam mentindo 
para os trabalhadores, tanto na matéria que pagaram no 
Jornal Diário do Aço, como no jornaleco que panfletaram:

- Mentem ao dizer que criaram um sindicato com a 
presença de 50 trabalhadores, quando na realidade quem 
estava lá dentro eram jagunços e os pelegos derrotados.

- Mentem ao dizer que estão na defesa dos direitos 
dos trabalhadores e que são contra o PL dos patrões sobre 
a terceirização. Essa turma é da Força Sindical, central que 
defende o projeto que quer liberar geral a terceirização.

- Mentem ao dizer que a atual diretoria tomou de 
assalto o SINDIPA. A atual diretoria foi eleita pelo conjunto 
dos metalúrgicos de Ipatinga e região nas eleições de 2013. 

A verdade é que a turminha do Boca Roxa, a Usiminas 
e as empreiteiras tentaram na base da força criar um 
sindicato fantasma para voltar a reduzir direitos e 

salários dos trabalhadores.

NÃO VAMOS PERMITIR QUE OS PATRÕES E OS PELEGOS 
DIVIDAM A CATEGORIA E ATAQUEM NOSSOS DIREITOS

O SINDIPA já está encaminhando as devidas ações para 
garantir que a decisão da categoria seja respeitada e, além 
disso, nossa luta continua por mais salários, direitos e melhores 
condições de trabalho junto com o verdadeiro Sindicato dos 
Metalúrgicos, o SINDIPA. O ataque das empresas é mais uma 
demonstração que agora o Sindicato é de luta e enfrenta os 
patrões na defesa dos nossos direitos.  

OS TRABALHADORES REAFIRMARAM QUE O SINDICATO DO CONJUNTO DA CATEGORIA, TRABALHADORES NA 
USIMINAS, EMPREITEIRAS E CONTRATADAS É O SINDIPA! SEGUIMOS FIRMES NA LUTA!



Diretoria Eleita pelos Metalúrgicos em Janeiro/2013

O SINDIPA entrou com uma ação judicial denunciando a 
forma como a USIMINAS impõe a discussão sobre a PLR e o 
Judiciário determinou a suspensão da eleição da comissão de 
PLR e que a forma de negociação da mesma seja discutida.

Segundo a legislação, a forma de negociação da PLR 
deve ser definida em comum acordo entre a empresa e o 
Sindicato como representante dos trabalhadores. E isso não 
aconteceu. A USIMINAS impôs a negociação via comissão 
por que sabe que assim ela controla os resultados e os valores 
pagos, pois a comissão não tem autonomia e é usada pela 

USIMINAS para impor seus valores e metas, independente de 
quem for eleito. 

O Sindipa defende que a negociação sobre a PLR seja 
feita não só  através de uma comissão, mas sim com o 
Sindicato e com a participação direta dos trabalhadores em 
assembleias.

Dessa forma, aumentamos a pressão para garantir 
valores maiores e enfrentamos as metas impostas pela 
empresa.

NÃO DEIXE DE DENUNCIAR OS PROBLEMAS ENFRENTADOS NO SEU LOCAL DE TRABALHO 
(031) 8727-1871 (Oi) / (031) 3829-6636 denuncia@sindipa.org.br

www.facebook.com/sindipaipatinga    www.sindipa.org.br

Ipatinga, abril, 2015

 SINDICATO GARANTE NA JUSTIÇA SUSPENSÃO 
DA ELEIÇÃO DA COMISSÃO DE PLR 

SINDICATO MOVE AÇÃO TRABALHISTA COLETIVA EXIGINDO O PAGAMENTO 
DO ADICIONAL DE PERICULOSIDADE/INSALUBRIDADE PARA OS 
TRABALHADORES DO CARRO TORPEDO

E O MAIS IMPORTANTE: VAMOS SEGUIR AMPLIANDO A LUTA EM DEFESA DA VIDA E DA 
SAÚDE DOS TRABALHADORES EXIGINDO MELHORES CONDIÇÕES DE TRABALHO.

 USIMINAS TEM QUE DISCUTIR A PLR COM O SINDICATO

Essa é a proposta do Sindicato sobre a PLR: 
- Negociação direta com o Sindicato e com os trabalhadores e não através de uma comissão que não tem poder 

nenhum de alterar os valores e as metas impostas pela USIMINAS. 
- PLR MAIOR E NÃO VINCULADA TOTALMENTE A METAS.
- PAGAMENTO IGUAL A TODOS OS TRABALHADORES. 

No mês passado, o Sindicato moveu mais uma 
ação trabalhista contra a USIMINAS exigindo o pagamento 
dos adicionais de insalubridade e periculosidade para os 
metalúrgicos que trabalham na área do carro torpedo aciaria 
II, exercendo a função de raspagem e pesagem de gusa, 
dessulfuração e amostragem.

Esses trabalhadores estão expostos a agentes nocivos 
e não recebem adicional de insalubridade/periculosidade 
conforme determina a legislação. 

Nesse mês, o Sindicato já entrou também 
com outras ações coletivas que divulgaremos nos 
próximos Jornais. 

Observe os riscos do seu local de trabalho, converse 

com seus companheiros e entre em contato com o Sindicato. 
ATENÇÃO: Para entramos com Ações Coletivas exigindo o 
cumprimento dos nossos direitos, o Sindicato precisa de 
detalhes de cada área e de cada função. 

Por isso, o Sindicato criou um novo link no site com 
perguntas sobre o seu local de trabalho que vão facilitar a 
elaboração de novas ações coletiva. Acesse o link ou LIGUE!

http://www.sindipa.org.br/questionario.php

É bom lembrar que os processos coletivos movidos 
pelo Sindicato atendem todos os trabalhadores que estão na 
situação reivindicada. O processo é em nome do Sindicato, 
como representante dos metalúrgicos, e o nome de nenhum 
trabalhador é citado.


